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Abriu-sc n'esta cidade uma

subscripção auxiliar da grande

subscripção nacional, ou, antes,

a subscripção nacional em si pro-

l ria que, tendo-se aberto em Lis-

oa, se vae estendendo pelo paiz

todo.

' E' superfiuo encareccr o valor

ad'essa subscripção. O paiz en-

contra-se om frente d'um inimi-

go poderosissimo sem ter nm

unico meio dc det'eza, uma arma

ao menos para marcar na fron-

'teo ladrão. Salvar a honra do

paiz e salvaguardar os seus in-

teresses Neste momento de peri-

go e o dever sagrado de todos.

Nós poderiamos ter um exer-

cito bem orhanisado, nina mari-

nha em estado de nos defender,

as'colouias com meios de segu-

rança e tudo para que hoje tra-

balhamos se não foram os des-

leixos, as immoralidades, as pa-

tifarias monarchicas. Mas o povo

assim o quiz. assim o tenha.

Os cinco mil contos que an-

nualmente se teem arrancado ao

paiz para dispendet' no exercito

'chegavam de mais para termos,

comparativamente, o exercito

,mais bem instruído, mais sólido

'do mundo. Mas quando nós di-

ziamos ao povo que esses cinco

mil contos não eram dispendidos

:no exercito mas em presentes as

,amantes do rei e em luxos da

_'rainha, o povo encolhia os hom-

'bros e ia pela mao dos capitães

'múres da localidade votar no sr.

Dias Ferreira e n'outros especu-

;ladores monarchicos da mesma

natureza. Isto e, o povo sauccio-

'nara a infamia com o seu voto.

Assim a'unanhã a população avei-

rense, conscia de quanto a mo-

narchia nos tert'ksido prejudicial,

convencida de ;r ue não precisa-

ria agora gastar1 m ceitil em re-

rganisar a armada se tivesse a

empo opposto a barreira da sua

soberania aos escandalos monar-

chicos, assim amanhã, repetimos,

continuará elegendo o mesmo sr.

Dias Ferreira on outro especula-

dor d'egual natureza.

Então, queixe-se do si unica-

mente e dupla obrigação lhe as-

iste de concorrer para a gran-

'de subscripçào nacional.

Seja ao menos uma vez pela

Patria, pela honra da nação. _

'Seguem os nomes dos avei-

nsas que já concorreram para

l». snbscripção :

._ astavo Ferreira Pinto

llasto . . . . . . . . . . . . . . .. 305000

omiugos .lose dos San-

tos Leite . . . . . . . . . . . .. '10.5000

:ntnnio Pereira Junior.. 20.5000

*osé Gonçalvos Game¡ las !1.5000

_año Pinto de Miranda... 2:5000

¡ngolo da Roza Lima. . . 1ç$500

v. anne¡ de Lemos Junior '163500

rancisco l". da Maia... 1.45500

,não da Naia e Silva. . . . 55000

ernarido ll. Nogueira. . 2.5000

ose Antonio Marques. .. '5.5000

Ifim de Mello . . . . . . .. '15000

tisio Filinto Feyo. . . 13000

'1 $000

35000

2.5000

gl tome Pereira Veiga. ..

:j: n'tonio Antunes d'Abreu

eMello . . . . . .

mingos Pereira Gui-

I àss..............

Asslgnalura

AVEIRO-50 numerosl '15000 réis; 23 numeros, 500. Fora

Manuel Pereira da Cruz

Joaquim Dias Abrantes

Manuel de Lemos . . . . ..

Francisco da Luz d- Filho

María Nunes Vidal. . .

Manuel J. .soares dos Reis

Joaquim Lopes dos San-

tos . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Abilio Pereira Campos...

Cesar Augusto Ferreira..

J oa n na d'Apresentação

Cazaca . . . . . . . . . . . . . ..

Joaquim Fontes Pereira

de Mello . . . . . . .

Joaquim Peixinho. . . . . .

Eduardo Osorio Ferreira

João Antonio Alves..

Joaquim Maria Ala. . . . .

José Antunes d'Azevedo

Adelino Dias (l'Aln'ieida

Arnaldo Bernardo da Per-

petua . . . . . . . . . . . . . . . .

Antonio José de Mello. .

Apolinario do Valle Gui-

marães . . . . . . . . . . . . . .

Margarida das Neves. . .

M. Vieira . . . . . . . . . . . . . .

José Marinho Ribeiro. .

Maria Roza do Arraes...

Bernardo A. da Graça..

Francisco José de Car-

valho . . . . . . . . . . . . . . . .

Manuel José Brandão. . .

João Rodrigues da Rocha

João da Silva Santos.. . .

João Augusto de Souza..

Joaquim Valente. . . . .

Cunha e Costa. . . . . . . . .

Manuel Francisco Leitão

Adolpho Salgado.. . . . . .

David Augusto Saraban-

do. . . . . . . . . . . .. . . . . ..

Francisco Joaquim Lopes

Domingos da Naia. . . . . .

Manuel Gamcllas . . . . . ..

Manuel dos Santos Ga-

mellas...............

Antonio da Cruz Bento..

Antonio Hnet Souza. . ..

Manuel _da Bozo. . . . .

Estevão Ventura . . . . . . ..

Leonardo da Cruz . . . . ..

Valle Guimarães . . . . . . ..

Antonio do Valle Guima-

rães . . . . . . . . . . . . . . . .

Antonio Maria Carneiro

Joaquim Martinho Girão

Manuel da Cruz Junior

João Francisco Chrisos-

tomo . . . . . . . . . . . . . . . .

Basilio Fernandes . . . . ..

C. A. Rocha........

Antonio Augusto e Silva

João Pereira da Cruz... ›

Zacharias da Naia . . . . ..

Jose Pinheiro Nobre. . . .

Joaquim Rodrigues de

Faria.................

Ferreira d- Quaresma. ...

Joaquim Fernandes. .

Francisco Ferreira. .

Francisco Augusto da

Fonseca Regalla . . . . . .

Antonio da Cunha Perei-

ra . . . . . r . . . . . . .. . . . . .

.lose Trindade . . . . . . . . ..

Manuel ll. de Carvalho

Cliristo . . . . . . . . . . . . ..

Joaquim Ferreira Martins

João da Cunha . . . . . . . ..

João Pedro Ferreira. . . .

Antonio Maria Marques

'Villar . . . . . . . . . . . . . . ..

Domingos L. Valente de

Almeida..., . . . . . . . ..

João Antunes d'Azevedo

Antonio Pereira da Cn-

nha . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Francisco Casimiro..

João Simões Barabnndo

Joao Gomes Barabundo

Joaquim 'd'Uliveira Bran-

dao.. .no'n..--o....-..

do Aveiro: .'50 nmneros, 1512.3; 2.3 iinuicros, 570. BRAZIL

(moeda forte) c Africa Oriental, 50 numeros, “3000.

13:5500

'l :'55 ?00

500

'l ;$000

1 «5000

'1 :5000

500

300

500

500

'l 5500

'l ::$000

500

300

500

9.5000

500

500

200

200

200

300

500

200

300

500

15000

'.l 15000

500

500

15000

500

l ;5000

200

200

500

500

500

200

10500

4-00

400

'15000

500

1 ;5200

'l 5.500

500

'l :3000

*l :5000

500

2 il l0

'l ;5000

200

'1:5000

500

15000

'15000

'l :Sl 100

'1.5000

'l$000

3095000

55000

'15000

55000

16000

500

'1.5000

25000

25230

5.5000

255000

200

'l 00

200

200

Francisco da Costa Pir-

re . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Antonio da Costa Cabrei-

ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Antonio lzidoro Serrão..

Miguel da Costa. . . . .

Jose Vieira Rato Junior..

João de Mattos. . . . . . . . .

Antonio Pereira (cantei-

ro) . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Serafim .lose da Costa..

Manuel Simões Peixinho

Antonio Rocha (carpin-

teiro) . . . . . . . . . . . . . ..

Jose Rahnmba . . . . . . . ..

Thomaz Vicente Ferreira

Maximo Henriques d'Oli-

veira . . . . . . . . . . . . . . . .

Maria Emilia Biaia . . . . ..

João da Silva Pereira.. .

Antonio Ferreira Catão..

Manuel Jose da Costa Ne-

graes . . . . . ..

João dos Santos........

José Pereira de Carvalho

e Silva . . . . . . . ..

Antonio da Silva Pereira

Pompeu de Carvalho L0-

pes . . . . . . . . . . . . . ..

Elias Rato..... . . . . .

Francisco Rodrigues da

Graça . . . . . . . . . . . . . . ..

José Maria Ribeiro d- I_r-

mãos... . . . . . . . . . . . . ..

Luiz Joaquim Maria.. . ..

Conselheiro José Ferrei-

ra da Cunha-(l2 dias

de ordenado, um men-

salmente).

Maria Ludovina Gamellas

Francisco A. de Moura..

João Procopio de Carva-

lho . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Manuel Firmino de Al-

meida Maia . . . . . . . . ..

Jose Maria de Carvalho

Branco . . . . . . . . . . .'

Padre Tavares Nogueira.

Ascenção Carvalho. . . ..

Ricardo Vicente Ferreira

Manuel C. de Mattos.. ..

Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa . . . . . . ..

Manoel Jose Sarabaniilo.

Jaymcde Magalhães Lima

Joaquim Pedro de Brito.

Sebastião de Carvalho e

Lima . . . . . . . . . . . . . . ..

João Gonçalves Gamellas

Manuel Maria Saldanha.

José Rodrigues . . . . . . ..

Antonio Filippe . . . . . . . ..

D. Margarida Angelica

Henriques de Carvalho

&Filhos . . . . .

Antonio F. Teixeira. . . ..

Manuel dos lteis . . . . . ..

Antonio Maria Godinho

da S. S. Albergaria...

Jose Maria Godinho.. . ..

Antonio de Souza.. . . ..

Lniz Pereira do Valle .

Jeronymo P. Campos. . .

Bento da Rocha Salgueiro

João de Pinho Vinagre...

Pedro Rod rigues daPaula

Joaquim Placido. . . . . . .

Antonio dos Santos Ga-

mellas d- lrmão . . . . . ..

Luiz Soares . . . . . . . ...... ..

José Maria G-amellas......

João Pedro de Mendon-

ça Barreto.........

Florinda ltosa de Jesus.

José Ferreira da Cunha

Junior, general de bri-

gada ........................ ..

Luiz Pereira da Cruz.....

José Carvalho P. Basto..

Francisco Elias dos San-

tos Gamellas .........

Jose Marques d'Azevedo

Antonio da C. Azevedo.,

PUBLICA-SE AOS DOlIthltlS

200

1 00

252.30

200

200

200

'16000

'100

300

500

500

100

200

500

1 :5500

100

45500

200

20500

'10500

500

200

25500

'l ;5500

295000

1 5000

45500

115000

4.6500

?$250

500

300

300

“$000

30:5000

500

18.5000

500

3175500

!115500

8§000

2.5000

'113000

35500

100000

25000

000

200

15000

'l (55( 10

'l ;3500

2Ô250

“l ;13000

'16000

500

'l ;5200

1:3000

'15000

45500

“500

3.5000

800

*15000

'15000

'1.5500

25250

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 20 réis. Annuncios, ca-

da linha, 15 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento. N.° 422

Redacção e administração - Rua do Espirito Santo, '71

Antonio F. da Encarnação 500

Abel F. da Encarnação.. 500

Antonio da Cruz........ 500

José Maria Freire..... 500

Manuel Maria Freire .... .. 500

Padre Manuel Luiz da

Silva Portugal .... 500

Gabriel de Pinho....... 500

Maria Pereira Borges... '1.5000

José Tavares da Silva..... 5300

Antonio d'Oliveira e Silva 500

2.5000

500

500

500

Manuel Luiz Mendes Leite

Guilherme dos Urbano

Jose dos S. da Benta.....

Antonio de Deusda Loura

.Jose Simões de Mattos,

o Calafate ...... 200

Francisco de Deus da

Lonra..... .................. .. 500

Francisco de Deus da

Loura, o Mineira ...... .. 200

Antonio Correia Loureiro 500

Francisco Maria de Car-

valho Branco ........... 500

Antonio dos Santos Fer-

reira ......................... .. 300

Senhoras Virissimas...... 200

José Emilio Ferreira da

Costa ........ 100

410-5350

(Segue).
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Diz-se que o Jayme dos pés

se fez regenerador á ultima hora

para ser proposto deputado por

Aveiro nas proximas eleições.

Os deputados regeneradores

serão elle e o sr. Dias Ferreira!

Que repngnantes especulado-

resl

No domingo lhe tocaremos re-

beca. Que não temos hoje vagar

para isso.

_W

AD SB. GOVERNADOR CIVIL

Está agora a frente do distri-

cto um magistrado novo na ter-

ra em que por emquanto a des-

conhece. I'or isso liinitar-nos-he-

mos a chamar a sua attenção

para um serviço que reclama

promptas o energicas providen-

cias, e que tem corrido em li-

berdade completa, sem que a au-

ctoridade competente se importe

com os abusos que se commet-

tem e que, além de revelarein

instinctos selvagens e uma ex-

ploração torpe e sordida da par-

te dos interessados, envergonham

a cidade que os presepceia.

.Referimo-nos ao serviço dos

carros de aluguer que até hoje

tem sido abandonado pela poli-

cia e entretanto ha alli muito que

reprimir.

Quem passeia pela cidade en-

contra frequentemente uns vehi-

culos a que o vulgo chama car-

ripanas puxados por miseraveis

pilécas, esqueleticas e chaguen-

tas.

Causam do os pobres anima-

lejos, vergando ao peso de car-

gas excessivas, fazendo das fra-

quezas forças, fnstigados pelo

chicote implacavel dos cocheiros

que os castigam de continuo nas

feridas abertas pelo roçar dos ar-

reios.

isto reclama urgentemente a

attenção da policia, é vergonho-

so, é immoral, não se pode per-

mittir a barbaridade que denun-

cta.

 

Se não ha no regulamento po-

licial disposições que impeçam

um facto tão revoltante, cumpre

elaboral-as e fazei-as executar.

Uma terra como Aveiro não

pode por mais tempo assistir aos

espectaculos indecorosos que dia-

riamente nos proporcionam a avi-

dez e a barbaridade dos alquile-

dores.

Cumpre dar aos animaes a

protecção que lhe e devida, cum-

pre acabar com factos que são

indianos de uma terra civilisada.

Ainda mais. E' urgente tam-

bem cohibir a facilidade e a im-

previdencia com que os alquila-

dores confiam a homens inexpe-

rientes e até a creanças o encar-

go de guiarem os seus carros.

.-\rvoram-se ahi em cocheiros

individuos completamente igno-

rantes da profissão, e não se pe-

dem contas do facto a quem por

elle e responsavel.

Ao vor a maneira como os

carros são conduzidos _por essas

ruas, admira até como hão temos

a lastimar todos os dias acciden-

tes motivados na impericia dos

cond uctores.

Dizem-nos que em tempo uma

postura da camara'exigia dos co-

cheiros certas provas da sua com-

petencia para o uso da profissão;

hoje cremos que essa postura

não existe, pelo menos não a en-

contramos no codigo publicado

pelo sr. E. .F. Pereira, quando

presidente da camara.

Pois e necessario que seja no-

vamente adoptada e que a poli-

cia a faça cumprir rigorosamen-

te, porqne o actual estado de

coisas pode occasionar algum

desastre gravíssimo.

Ficamos hoje por aqui, espe-

rando que o sr. governador civil

providenceie, como lhe cumpre,

e declarando-lhe, visto entrar

agora na administração do dis-

tricto, que nos será. mais agrada-

vel ter motivos para elogiar, do

que para verberar cs seus actos.

RESULUEÃU SYMPJTHIBA

Us estudantes de Aveiro en-

viaram a segumte carta ao nosso

collega Os Debates:

Sr. raiactm-.-Obedecendo cer-

tamente a. um pensamento patrio-

tico iniciou a. redacção dos Deba-

tes uma subscripção nacional para.

occorrer á. compra. (Puma. es ada.

d'honra. que dove ser offereci a. ao

valente explorador Serpa. Pinto, o

mais altivo gloriñcador do nome

põrtuguez, nos territorios africa.-

nos. A academia. d'Aveiro julgou

cumprir um dever associando-se,

no limite das suas forças, a. esse

protesto eloquente dos Debates con-

tra. o acto brutal do cervejeíro do

Tamiza. _

Abriu a subscripção que attin-

giu a cifra. do 676440 réis e esta.

somma está. depositada. na Caixa.

Economica Portugueza á. ordem do

director dos Debates_ que a levan-

tei-á. quando lhe approuver.

Não tínhamos, é certo, inge-

rencía. na realisação d'um commet-

ümento que pertence inteiro áini-

ciatíva. d'eSSe jornal. Mas, aberta.

á. generosidade dos que ainda. sen-

tem as desgraças da Patria,-11ma.

subscripçao destinada a galardoar

a heroicidade (rum compatriota    
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Pinto, os estudantes do Lyceu de

Aveiro commetteriam um crime de

lose-patriotismo, se não se apres-

sassem a honrar a memoria do

academioo illustre, que organisou

o batalhão academico e defendeu

o n01 e da Liberdade na Flecha

ortos, offerecendo á, causa

santa da emancipação politico. do

paiz, toda o. virilidade da. sua au-

dacia, toda a energia da sua alma

de bronze, toda a impetuosa offer-

vescencia do seu temperamento

dos

excepcional.

Alliaudo-se á. nobilissima ideia

dos Debates, os estudantes de Avei-

ro cumpriram um dever duplamen-

te lisonjeíro para esta modesta col-

lectivídade. E na consciencia de o

terem cumprido como poderam e

souberam, suúdam os que teem

pela patria o affecto e 'para a ban-

deira do seu paiz todas as dedica-

ções nobres do seu coração.

Apresentando a v. o protesto

da nossa consideração, subscreve-

mo-nos com estima

' De v., etc.,

Aveiro 28-1-90.

Pela academia

Antonio Tavares Xavier

Joaquim Simões Peixinho

André João dos Reis

J. Corrêa.

Muito bem!

_Wars-ã

QUEM E NEGBEIRO?

Em um dos seus repugnantes

artigos, o Standard voltou a di-

zer que Portugal tem sempre fei-

to escravatura e que esse trafico

deshumnno não pôde ser repri-

mido em Africa emquanto alli

tremular a bandeira portugueza.

A essa asserção respondem

os seguintes factos:

John Hawkins, que em 1562

foi á Serra León com tres navios

embarcar trezentos negros para

as ilhas hespanholas da America,

não era portugnez, era um ofli-

cial da marinha britaunico!

Não foram os portuguezes que

impozeram á Hespanha o tratado

del Assiento para terem o privile-

gio de forneceram escravos ne-

gros para as possessões d'este

paiz. e que ensanguentaram os

mares para conservarem esse vil

privilegio l

Em 1788 havia nas lndias Oc-

cidentaes britannicas 4101000 es-

cravos negros, e os inglezes, por

esta epocha, compravam cada

anno 301000 nas costas d'Africa,

dos quaes mandavam 10:000 para

as suas coloniase vendiam 201000

para as eolonias restantes!

Só Liverpool, á. sua parte, en-

viou desde 1730 até 1770 dois

mil navios negreiros à Africa,

d'onde levaram ?Md-:000 escravos;

desde 1789 até 1819, os inglezes

conduziram para Cuba 300z000,

dos quaes 50:000 morreram no

caminho; e no principio d'este

seculo havia 601000 na Jamaica,

onde os habitantes brancos eram

apenas '500!

A. corveta de guerra Orphcu

que em 1826, muitos annos de-

_' de ter começado a propa-

ganda abolicionista, foi aprcsada

pelos proprios cruzadores ingle-

zes por levar a bordo quatrocen-

tos negros carregados de ferros,

:não pertencia aos ncgretros por-

tuguezes, mas á marinha de S,

M. Britannica!

A corveta Baphnc, que no dia

”16 de julho de 1869 carregou es-

cravos no nosso porto de Mo-

çambique, era um navio de guer-

ra inglez, e o seu commandunte,

em vez do castigo merecido, re-

cebeu uma promoção!

Francisco Travassos Valdez,

membro das commissões mixtas

luso-britannica de Angola e de

Cubo da Boa Esperança, declarou

em 1861:, u'um documento offi-

cial, que. c base do comnwrcío ín-

gic: de Gambia é a, escravatura,

que ahi se luz por intermedia de

agentes mouros! '

Portugal aboliu o trafico da

- ..p.- ...u
 

   

  

  

  

O POVO DE AVEIRO

Guilherme Pinto. . . . . . . . 300

 

  

            

   

   

                      

   

   

        

   

  

interesseirokmo passo que a ln- Francisco Marques anaia 200

gluterru tem¡ tirado enormes in- Antonio M. d'Almeida... 200

teresses conjpnerciacs e politicos Antonio Francisco Teixei-

eda sua protecção hvpocrita á li- ra . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1,6000

herdade do 3 negros, a ponto de João Mendonça Barreto... 500

se acredita? em toda a Europa Joaquim José Valente..... 500

que são ess s interesses a unica Antonio Ferreira da. Maia 500

inspiração do seu humanitarismo! Manuel de Almeida Vide 500

A Inglaterra, quando deixou Manuel Marques Vidal.. 300

de vender pretos, passou a ven- JOãofla' Silva MWM-iu_- 100

der animados, organisou o trafico Henrique Correm de Fl'

do culis, tão odioso como n es- 8519“'6'lo - - - - -_ - - - - - - -- 300

cravatura negra, e tem tirado da 'TOSU_MaI'¡a Pereira... 50!_l

Asia Oriental milhões d'infelizcs. F10?me Nune_s 43.311“ 300

illudidos ou raptados z't força, AlbertO Ferl'ell'a Vidal“ 300

para lhes dar miseranda sorte Ednardo l). Craveiro..., 200

nas suas pcssessões_ A. Çosta Junior. . . . . . . . 200

Desde até a Jmnai_ JOHO (domgalvesVelloso. .

ca, a Trindade e a Guyana ingle- Joaqmm .Correm d“ 0°““

zu recebermn mais de 002000 cu- t“ JumOIÍ' ': ' ' ' ' ' 100

lis; a ilha Mauricio, 2514-08 só em Fem““dORlbelm NOW““ r,

tres annos,1837-39;Cey|ão,2002000 ra Jun“” - ' ' - 000

em pouco tempo. U commercio A' P' .sanws' ' ' ' ' ' ° ' ' " 500

de pau amarcllo tem exactamen- FmPC'SCO da Costa' Ju' _

te os mesmos horrores que o do mm' - ' - ' - ° ' ' ' 25250

pau ebano. O salario que se abo- Affonso A.“wnm' ° ' ' ' ' 400

nava ás victimas era uma burla; Man“) Slmões More“?- 100

nos transportes, os chins sof- Anton“? da' 008m Ferrara' 100

friam as mesmas barbaridades '-__-

que os africanos, e o governo in- 685190
m:

glez. em 1853, teve a imprnden-

cia de reduzir de 15 a 12 pés o

espaço que a bordo dos navios se

devia concedrr a cada. cniigrante

nativo da. Asia ou da Africa, para

que a merendoria podesse ir mais

empilhada e desse mais lucro aos

esclavagistas nacionaes. As ope-

rações de culis teem produzido

lucros enormes á Inglaterra, e

ella mostrou~se tão ciosa d'esses

lucros que teve artes d'nrruinar

a exportação que se fazia por Ma-

cau. para favUrecer a de Hong-

Kong, d'onde sahimm 50:250 culis

desde 1850 até 1858!

--_<§l›e<§>-_-r~
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A questão ingleza continua a

prender as attenções. O que faz

o governo, o que não faz“? Nin-

guem o sabe. Faz traficnncias.

Isso é une se. sabe de positivo.

A resolução tomada pelõs ne-

gociantes de Lisboa de interrom-

per todas as relações commer-

ciaes com a Inglaterra tem pro-

duzido sensação n'este paiz Por-

tugal era dos melhores consumi-

dores da Inglaterra. A concorren-

cia industrial e commercial cada

vez é maior: De maneira que a

falta d'um consumidor, por pe-

queno que seja, faz falta. Quanto

mais sendo grande! D'ahl n sen-

seção que a attitude dos nossos

negociantes tem produzido na

Gran-Bretanha.

Alem d'isso a Europa não e,

nem póde ser indiilerente, á vio-

lação do tratado de Berlim. Não

protestou logo energicamen te con-

tra a violação d'esse tratado por-

que Bismark, que deveria ser o

Subscrlpção naclonal, lnl-

clada cm Aveiro pelos cs-

tndantcs (lo lyceu d'esta

cidade, para anxlllar a

compra (Puma espada clc

honra que.. pelo povo por-

tngnéz, vao ser ofícrcclcla

ao arrojado explorador e

valente mllltar, por ocea-

slão do seu regresso ao

reino.

Transporte . . . . . . . . . 415700

J05.0 Pedro Soares- - - - - - 500 primeiro a protestar, atraiçoou o
João da Silva. . - . - - 200 sr. Barros 'Gomes e a Europa, na

João da Nom ç Sllva- 500 situação critica em que se encon-

Manuçl Mlglêels PicadO-n 200 tra, hesitou deante d'essa traição.

Agostinho Dias de 0315““) 500 Mas, emñm, a força da nossa jus-

José Joaqu'm ROdrlgMS _2”0 tiça era grande e a do attentado
Thomaz B._de Mellm - . .- 16009 da Inglaterra ainda maior. E a

DI'- 0341111111 de M9110 Europa, que protestou logo im-
Freitas. . . . . . - . . 500 mediatamente e energicamente

Fernando Chrlstoz- - - - -- 500 pelos seus jornáes, lá vae agora

Julio Hemem Christo. 500 protestando tambem diplomatica-

Antonio de Lemos. . . . . . 200 mente, ainda que de manso e em

Manuel Lopes. . . . . . . . 300 fôrma de conselho.

Accacio V. da. Roza. . . . . 15000 E' verdade que a Inglaterra

Luiz Marques da Çunhan- 500 não acceita conselhos, nem pala-

Lourenco d'Almelda Ca- vras mausas. Só tem ouvidos pa-

thanno.. . . . . 100 ra palavras fortes. E não me pa-

Jeronymo M. d'Oliveira.. 300 rece que a Europa saia em caso

José do Casal Moreira... 500 nenhum da mansidão com que

J. B. Ribeiro Junior. . . . a 500 está procedendo,

José dos Reis Almeida.. 240 Tambem se diz que os chefes

Manuel J. de Mattos Ju- monarchicos europeus empregam

nior. . . . . 500 grande influencia junto da certo

Adriano Costa. . . . . . . . . . 200 britannica para que a questão

Antonio Ferreira Felix..., 500 anglO-Iuso seja resolvida de fór-

José Trindade.......... 200 ma a não levar o partido repu-

Joâo N. Mourão . . . . . 500 blicano portuguez a triumphar

J. dos Reis Santo Thyrso 500 da monarchia. Accrescenta-se que

Pedro d'Almeida. . . . . 200 a certo britannica tem cedido a

Julio da Silva.. . . . . . . .. 200 essas influencias. Mas isso é que

Manuel Gomes P. Andra- pouca importancia tem, porque

de . . . . . . . . . . . . . .. 200 os cervejeiros inglezeséque man-

Antonio dos S. da Silva.. 100 dam, e n'isso fazem elles muito

J. J. da Silva Padua. . .. 100 bem, sem adrnittir imposições da

M. Pinho Vinagre Florim 100 coroa. O que tem importancia é

Viriato de Sá Fragoso... 500 a ruptura de relações commer-

João da. Silva. Pereira... 500 ciaes, que feriu a Inglaterra no

Domingos Valente de A1- que ella tem de mais caro, e o

meida . . . . . . . . . . . . . .. 500 erro politico de lord Salisbury

M. F. Almeida Maia. . . . . 500 dando pretextos á alliança latina,

Joaquim Dias d'Abrantes 500 perigosissima para a Inglaterra,

Thomé Pereira Veiga... 500 erro que Gladstone percebeu e

Delfim Mello. . . . . . . . . . . 200 que começa a censurar. Estes

J. S. da Cunha e Costa.. 500 dois factos pode ser que ainda

João Luiz Fernandes. . .. 200 consigam trazer a Inglaterra a

Jayme Duarte Silva... . 50:) uma solução favoravel para nós.

Domingas Cardoso. . . . . . 500 Vamos a vêr.

Entretanto, q u em concorre

melhor do que ninguem para ob-

ter essa solução é o lindo gover-

no que nos temos. Começou por

irritar a opinião publica coma

organisação d'um ministerio im-

possivel. Depois intercallou um

movimento eleitoral no grande

movimento nacional. E assim tem

vindo aos tombos pensando só

na politica de corrilhos, só na

politica de bando, e desprezando

por inteiro os interesses da na-

ção. t'

Vae muito bem.

- Foi demittirlo do comman-

do da 1." divisão militar o sr. ge-

neral José Paulino de Sá Carnei-

ro. Forum estes pulhas regenera-

dores que o roubaram á acção

da justiça. São agora estes pu-

Ihas que o demitteln da maneira

mais brutal que era dado espe-

rar.

Vão muito bem os patriotas,

muitissimo bem! _

Y.

CDMMUNICAUOS

    

0 cx-prlor de Cacla

Sr. rcdactor.

Venho mais uma vez abusar da

sua bondade, mas ha factos que

interessam o publico 'e lhe apro-

veitam alguma coisa em ser publi-

cados. Retiro-me ao grande patife

do ex-prior da. minha pobre terra,

freguezia de S. Julião de Caeia.

Esse maríola de negra memoria,

além de mil patifarias que prati-

cou durante o pouco tempo que es-

teve na freguezia, na sua sahida

quasí incognita assaltou as algibei-

ras de alguns operarios, que tive-

ram a infelicidade de trabalhar

por conta de tal evangelico calo-

teiro. . ._

Ora. este masmarro de negra

memoria sempre fez vêr aos seus

parochianos que era um grande

patife pelo seu procedimento in-

correctissimo. Basta lembrar o pro-

ceder d”elle para com o end-aver

da mãe dos nossos amigos Ferrei-

ras, de Sarrazolla, e um outro in-

dividuo que elle fez estar um mez

na cadeia por uma questão d'um

enterro, ficando todo o povo indi-

gnado por tal sentença, mas o de-

legado on juíz era parente do tal

bilhostre, que levou alguns colle-

gas, tão escrupulosos como elle, a

Jurar em seu favor, isto é, fizeram

como a polícia em Lisboa; d'ahí

resultou um mez de prisão ao po-

bre diabo, cujo negro crime foi

não concordar com o sotaina em

qualquer coisa e o sotaina tratou-0

mal e metteu-o na cadeia.

Durante todo o tempo que es-

teve pastoriando esta freguezia nâo

podia ir nenhum dos seus parochia~

nos procural-o para qualquer mis-

ter da. egreja com a certeza de nào

ser insultado, mesmo não respeita-

va ninguem, era um indígno a to-

da a prova.

Quando. encontrava alguem que

lhe písava o rabo, enfurecie-se e

dizia: “Eu tanto me importa estar

aqui como'no inferno; já estive na

Africa. e se para lá. tornar não me

importa.” Este bruto tinha razão,

pois nunca deveria. ter sahido da

Africa. Lá. estava bem. Vir pasto-

ríar um povo, se não illustrado

pelo menos civilisado, foi um con-

trasenso, mas as cousas são como

são e não como deveriam ser, de-

mais a mais n'uma sociedade cor-

rupta. como está a nossa.

Mas, como ia. dizendo, com res-

peito ao caloteiro ha o seguinte:-

Ficou devendo por acciute,-:note-

se, aos operarios que o serviram,

a um carpinteiro, a. um sapateiro,

a um barbeiro, e a. mais que me

não lembra. Ora se um individuo

não paga porque não pode, pacien-

cia; mas não senhores. Este malan-

dro, este iudecente andou sempre

a impôr os pobres homens todas as

,Vezes que lhe pediamo seu suor,

com o proposito firme de lhes não

pagar, porque o malandro tencio-

nava sahir da freguezia, e asmm

os foi entreteudo para fugir sem

pagar. E assim fez este alma ne-

gta.

WW

que tem a estatura moral de Serpa. escravatura 'É m o menor calculo Em todo o caso foi tocado a

festa o fogo; uns poucos de rapa-

zes souberam que o sotaina sabia

ao outro dia de madrugada e n'es-

sa noute reuniram-se, e alguns,

munidos com os seus instrumentos,

foram todos ao adro, andaram em

volta da residencia tocando e can-

tando, atirando fotro e tiros de ro-

wolver em signal de regozijo pela.

sahida do masmarro. Que medo o

bilhostre não teria n'essa. oocasião!

Lá. se foi embora o pulha, que

não deixou senão indignação; di-

zem que foi para. os arredores de

Coimbra. O povo onde elle estiver

póde limpar a mão a parede.

Agora temos um novo prior;

não sei que tal sahirà; por emquau-

to ninguem se queixa d'elle e até

ha quem 0 tenha elogiado; mas

esta ha tão pouco tempo... Elle

é um r-paz novo e dizem que il-

lustrado; que não seja jesuíta nem

velhaco que todo o povo o estima-

rá. e respeitará, de contrario não

me venha vêr! E fique sabendo

v. revd.um que este povo não é .um

burgo pôdre, e para avaliar ahi

vae um bocadinho de historia.

Esse ultimo prior de que venho

falando foi tocado a festa e fogo;

um outro, e esse da terra, foi pos-

to fóra pela. maioria do povo por

ser um grande jesuíta. hypocrita e

outros erros que lhe apontaram;

outro prior, esse ha mais tempo,

estando dormindo no seu quarto

recebeu duas balas pela jauella,

que lhe passaram por cima do cor-

po uma. mão travessa, não chegan-

do a. apanhal-o; escusado será. di-

zer que ao outro dia. se poz ao

fresco e até hoje. Porque seria. não

sei; eu não me lembro d'elle, mas

ha ahi muita gente d'esse tempo,

se s. revd.” se quizer informar; ha.

até na freguezia um irmão do tal

masmarro que deve ser muito ami-

go de v. revr .m3 pelo costume de

ser um câosito fraldiqueiro de to-

dos os paroohos, e basta só avaliar

o tal padreca pelo proceder do ir-

mão para logo se vêr quo havia

de ser um grande pulha. Esse ma-

no que convive com v. revd.ma é,

um grande jesuíta de casaca e fal-'

so como o Facadau.

Ora. v. revd.ma deve ficar muito

meu amigo, mesmo sem me conhe-

cer, porque talvez ainda ninguem

lhe dissesse a verdade como eu; e

agora ,informe-se.

Desejo que v. revd.um siga uma

linha. de conducta de frente de

tudo (àuanto deixo dito. Seja justo,

nada e jesuíta, respeitando todas

as ideias, que tambem será. respei-

tado. O auctor dlestas linhas será

o primeiro a elogial-o ou a censu-

ral-o quando o mereça.

Um filho da freguesia. do S. Ju-

lião de Cacio.

 

Emulsão de Scott

Porto, 27 de abril de 1886.

Ill.m°' srs. Scott e Bowne.

Tenho empre ado muitas Ve-

zes na minha c inicao prepara-

do pharmaceutico denominado

Emulsão de Scott sempre com o!

melhor exito, especialmente nos

doentes que munifestavam uma

susceptibilidade gastrica exagge-

rada, nas creanças e nas mulhe-

res. A forma e os demais cara-

cteres orgauolepticos do medica.

mento são os mais proprios par

o tornarem agradavel para o in-

dividuo mais avesso a sujeitar-s

ás prescripções pharmacologicas;

as suas propriedades therapeuti

cas, longe de se attenuarem, an-

tes sobrelevam, pela racional as

sociação dos hypophosphitos d

calcio e de sodio, ás que são p

culiares no oleo de fígado de ba

calhau. Considero portanto d

mais alto valor a descoberta do

srs. Scott e Bowne.

Eugenio Augusto Perdigão,

Medico-cirurgião pela Escola M

dico-Cirurgica do Porto, cirur

giào-ajudante da guarda muni

cipal de Lisboa.

W
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Devasso John Ball, escarro dos bretõcs,

não e's sómente o hcroo das putridas sentindo,

satiro que sacia, a troco de esterlinas,

a fome bestial de immundas sensações.. .

Canalha cndinheirado e adro de ambições,

algo: da triste Irlanda e monstro das rapinas

a/ias contra o luso as garras lconinas,

e lambcs, vil sabujo, as botas dos Tcutãcs!

A voz da onda estreme o pura c sublimada

uniu n'um brado só a opinião honrada. . .

.Nâo a voncc, pirata, a tua z'mmensa tropa!

Julgado em toda a parte o Judas do direito

tu u's da tra/loancia o symbolo perfeito,

salteador do mar, malcololo da Europa!

Guimarães -- 1890.

_.__.__ a

NOTICIARIO

 

0 POVO DE A VEIRO vende-

se em Lisbon na tahacaria

Monaco. praça de l). Pc

dra, 91. 7

_-_*_
-

Theatro Aveirense

E' hoje que se realisa o espe-

ctaculo de gala pela Troape Dra-

matica, dedicado aos patriotas de

Aveiro.

Como ja dissemos, será. repre-

sentada uma allegoria à. questão

do Chire e Nyassa, intitulada .lo/m,

Bull, em que figuram os seguintes

personagens assrm distribuidos:

Serpa Pinto-Adriano Costa.

Portugal-José da Maia.

John Bull-Julio da Silva..

George Washington-José Pe-

reira.

James Star-Valeriano C. Lo-

 

pes

Johnston-Luiz Henriques.

Carolina Manzanarcs-M. Este'

phania.

A Marselham-A. Gar-raio.

Franciscoà-'Gamillo A. Vieira.

A ordem do espectaculo teve

de ser alterada, ficando a ser a se-

guinte:

1.°-A comedia em 1 acto A

oabeltoira de minha mulher;

2.°-A comedia-drama. em 3

actos Abel o Caim;

3.°-A allegoria John Bull.

O espectaculo não pode ser

mais convidativo e attrahente, e,

pela grande procura de bilhetes

que tem havido, o theatru vae logo

ficar a trashnrdar.

Não se descuidsm os que ainda

não estão munidos de bilhete, por-

que à. ultima hora ha de ser muito

difficil obter logar.

-____-.-_-.

O nosso amigo sr. Anníbal de

Barros, dignissimo presidente da

Associação Artística. e Commercial

de Chaves e commandante da Com-

panhia dos Bombeiros Voluntarios,

fez ha dias baptisar um seu íilhi-

nho, que recebeu o nome de Gior-

dano,em memoria do grande pen-

sador Giordano Bruno, o heroico

martyr que a Egreja mandou quei-

mar vivo.

_h

Vamos ter bailes de mascaras

nos proximos dias 8, 9, 13, 15, 16,

17 e 18, promovidos pelos srs. José

,dos Reis e José Ricardo da. Maya

Romão, que empregam todos os

esforços para lhes dar 0 maior bri-

lho e boa ordem.

Os salões onde se realisam os

' bailes são muito espaçosos e vão

'ser ornamentados.

Todas as noutes será. dado um

premio á. mascara que se apresen-

te com melhor trajo.

I Emlim, os bailes promettem.

Velha-nos isso, ao menos, para

, o Carnaval não ir n'uma semsabo-

y ria pegada até ao fim. . .

._._--.-__

Foi nomeado professor de phi-

losophia e historia do Lyceu Na-

› cional de Aveiro o sr. padre Ma-

nuel Rodrigues Vieira.

+

“
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E. C.

A' camara

Informa-nos pessoa de toda a

conñança que n'uma. taverna es-

tabelecida na quinta do sr. Jo-

sé Marques, proximo do Paço do

Nível, se vende vinho em grande

quantidade para. Aveiro, sem que

os consumidores tenham de tirar

guia nem seja precisa a conta dos

litrOS, mas unicamente um carim-

bo que indique aquelle estabeleci-

mento - isto pelo simples facto do

vinho alli ser vendido á. vara.

Ora, a camara sabe melhor do

que ninguem que os taverneiroa de

Verdemilho, Arade. e S. Bernardo

estão tambem a vender á. vara e,

comtudo, não gozam da vantagem

de mandar vinho com o seu carim-

bo, seudo até recusadas guias a

alguns com o fundamento de .não

pagarem as terças partes, o que

aliás não consta do respectivo re-

gulamento.

Isto assim não póde ser. A lei

deve ser egual para. todos.

Accresce ainda que o sr. José

Antunes, dono da taverna, nunca

pagou as taes terças partes que

se exigem aos outros taverneiros,

o que prova que ha para elle um

regulamento especial.

Olhe a. camara por estas coisas,

que representam um escandalo e

uma protecção descarada da. parte

do chefe da ñscalisação. Se este

senhor, que não foi fadado para

occupar tal cargo porque lhe fal-

tam todas as habilitações para isso,

deseja favorecer os amigos, que o

faça muito embora, mas que esse

O POVO DE AVEIRO

gleza-Apanha precoce da. azeito-

na-A agua de sabão empregada

como insecticida-A. reapiração da

baleia-Prohibição do tabaco nos

Estados-Unidos-Maneira de le-

vantar ao velludo o pêlo acamado

-Bussola photographíca-Grana-

das artiñciaes-Chá falsiñcado-

As côres verdes-Picada para re-

cheios-O gelo e a. polvora sem

fumo-Novo agente explosivo.

Redabção e administração, rua

de Santo Antonio dos Capuchos, 51

_Lisboa_

-__+-_-

Morte pela electricidade

Foi experimentado ha dias na

prisão de Chiston, cerca de New-

York, o novo apparelho destinado

á execução pela. electricidade, dos

condemnados á. morte.

Esta experiencia verificou-se

em presença da commissão official

do Estado.

Um boi de 450 libras de peso,

serviu de victíma. Os conductores

da machine. dynamo foram postos

em contacto com o animal, um dos

pálos na cabeça, outro na perna

direita. A extremidade de cada

conductor estava munida de uma

esponja molhada.

A um signal dado, estabeleceu-

se uma corrente de 900 voltas e,

instantaneamente, sem um spasmo,

o animal cahiu fulminado.

A commissão fez em seguida

outras experiencias com as corren-

tes alternativas e obteve igualmen-

te rcsultados satisfatorios.

Eis o modo definitivamente

adoptado para as execuções capi-

taes: um electro, coberto de uma

esponja humida, sera collocado so-

bre a cabeça do condemnado e um

outro no pó, por meio de um cal-

çado especial. Depois de lhe haver

prendido os movimentos, fal o-hâo

sentar n'uma cadeira. dlonde lhe

sera impossivel levantar-se. Basta

premer o botão do commutador e

a sociedade ter-se-ha vingado.

.__.._.___

O primeiro telegramma enviado

pelo novo governador civil de San-

tarem ao administrador do conce-

lho de Thomar, recommendava a

esta auctoridade que reprimisse por

todos os meios possiveis qualquer

manifestação publica contra a In-

glaterra.

Querem-n'o mais claro?

Não resta. duvida de que o go-

verno de traficantes que alii está á.

frente dos destinos da nação se ven-

deu aos bandoleiros inglezes, que

até lhe impozeram a dissolução das

   

      

   

   

  

   

    

  

  

    

    

   

   

                   

  

  

    

 

   

    

  

   

 

   

  

    

   

    

  
   

    

 

quantidade sufñciente para formar

uma massa pastosa.

3

-N'esse caso, resmunga. o po-

bre diabo atirando para cima da.

A applicação póde repetir-se meza com uma. moeda de cinco tos-

uma ou duas vezes.

t

Bctnme para segurar o iõrro

na pedra

Para segurar o ferro dentro da

pedra, um periodico proñssional

recommenda um betume que se

elabora misturando therebentina

derretida com pó de tijolo bem ñ-

no e peneirado e batendo esta mis-

tura.

A massa que se fôrma conserva

certa fluidez emquanto está. quente.

Para usal-a introduz-se o ferro

n'um buraco praticado na pedra

que o ha de receber e deita-se a

massa quente até encher o espaço

ôco que deixar o ferro.

Podem-se tambem incrustar com '

a massa pequenos fragmentos de

ladrilhos previamente aquecidos e

a isto se reduz o betume.

quuanto tudo esfria adhere-

se firmemente a pedra, e os agen-

tes atmosphericos não alteram a

tenacidade do betume.

#F

lloclo nie conservar os vidros

dos candiciros

Os vidros dos candieiros esta-

lam muitas vezes quando não fo-

rem bem recozidos.

Para remediar este inconve-

niente basta aquecel-os até á. ebu-

lição, em agua ou azeite, deixan-

do-se depois esfriar no líquido.

.A. RIR

Nluma tabacaría :

O dono do estabelecimento to-

ca no balcão com uma ladra que o

freguez lhe deu para pagar charu-

toa.

O freguez com aprumo:

-Eu não gosto quo toque o di-

nheiro com que eu pago.

-Perdâo, mas a ladra é falsa.

_Pois é justamente por isso.

*

Entre chefes de familia:

-0 meu filho nasceu já. com

dois dentes.

-E o meu com bigode e pera.

_Olhem a grande coisa! E mi-

nha mulher deu esta noite a luz

uma creança já, vaccinada!

Ú

Uma auctoridade condemna um

camponio na multa de 250 réis por

ter dado uma bofetada n'outro.

favoritismo não vá prejudicar ou-

tras pessoas.

Podem-se providencias.

_+_

côrtes l . . .

Se o povo se não resolve a. cor-

rer com o rei e com toda a corja

monarchica, que futuro será. o de

   

 

-Apre, que é caro! exclama

elle.

-Pois não é menos nem um

real.

   

 

O nosso estimado assignante de

Braga, o sr. Antonio Jacintho' In-

glez Junior, negociante de carnes

verdes na rua do Souto, resolveu

substituir o appollido de Ingch

pelo de Portuguez.

Andou muito bem. Depois da

affronta covarde dos infamissimos

cervejeiros seria até uma indigni-

dade continuar a usar de similhan-

te appellido.

_+__

Vae passar a. denominar-se Gri-

to Popular o semanarió republica-

no da capital 0 Fara-.Vidas.

_+.-r_~

Está. designado o dia 24 do cor-

rente para o julgamento dos indi-

viduos implicados como auctores

do roubo na caixa íilial do Banco

de Portugal.

Ira lá (Festa vez?. . .

+

Visitaram a exposição univer-

sal de Pariz nada menos de 502000

americanos.

Calculando que cada um d'el-

les gastou 4505000 réis, o que não

parece exaggerado, vê-se que a

França lucrou com aquellas Visitas

a bagatella de 22 mil contos de

réis em numeros redondos.

~_-.›--__.

Publicou-se o n.° 87 da Revista

Popular dc Conhecimentos Uteis,

cujo summario é o seguinte:

Os normandos-O tractado de

Methwen - A Grippe - Beresford

em Portugal-O carrasqueiro ou

carrasco -O pulsometro-A “Li-

herdade“dos maresn-A lingua in-

  

   

  

  

  
   

   

   

  

Portugal?

Guerra. sem tréguas a todos es-

ses traidores, que nos querem en-

tregar ao pirata John Bull!

__.__.$._-___

Por um decreto do governo

provisorio da Republica dos Esta-

dos-Unidos do Brazil acaba. de ser

estabelecido n'aquelle paiz o regis-

tro civil obrigatorio.

_i›.›___*_-_

Quando a briosa Re ublica Suis-

sa ha poucos mezes oi ameaçada

de uma. invasão allemã., o seu go-

verno pediu logo ao paiz um cre-

dito para armamento.

Em Portugal, o governo em

face de identicas circumstancias,

dissolve as côrtes e só trata. de vi-

cíar eleições, emquanto o povo pro-

cura meio de provêr as obrigações

do governo.

Nunca se viu tamanho desa-

fôro!

MMEÉMEEWS @rsrs

Contra a cryslpela

N'esta enfermidade, a inflam-

mação da. pelle é, em geral, bas-

tante dolorosa; segundo alguns me-

dicos, a applicaçâo, por meio d'um

pincel, da composição seguinte, di-

miuue consideravelmente não só a

dôr como tambem a inilammaçâo:

_Dissolva-se uma parte de aci-

do phenico em duas partes de azeite

de oliveira, e accrescente -se-lhe cal

precipitada (carbonato de cal) em

  

 

THEATRO _

tões e pregando uma tremenda bo-

fetada na cara. da tal auctoridade,

ahi tem e pague-se de duas!

as

N'uma loja de modas:

Um velho artilheiro, milítarão

ferrabraz, entra pedindo collati-

nhos.

O caixeíro, attenciosissimo:

_Que numero usa v. ex!?

E o artilheiro, tonitruante:

_Calibre ,quarenta e dois, seu

bruto . . .

Ú

Um emprezario de theatro pa-

rando deante d'nm dos seus acto-

res:

-Nâo sei que diacho eu lhe

queria perguntar. . .

-Eu imagino. Naturalmente

queria-me perguntar como é que

eu vivo ha dois mezes sem recec

ber ordenado.

_HM_

unnnmrm

JOÃO Caetano Valente, Manuel

Caetano Valente, José Caetano

Valente, Maria e Elisia Simões

Valente a Antonio Caetano Valen-

te veem por este meio, por não

o poderem fazer pessoalmente,

agradecer a todas as pessoas que

nos acompanharam na dór pela

morte da nossa querida esposa e

mãe, mas com' especialidade ao

ex.mn sr. dr. Antonio Marques da

Costa e suas ex.“ml mãe e manas

pelos favores que lhes dispensa-

ram.

Sarrazolla, 27 de janeiro de

1890.

_

BAILES DE Museums

José Almeida dos Reis e José

Ricardo M. Romão participam ao

respeitavel publico avelrense que

vao dar .sete brilhantes bailes de

mascaras, nos dias 8, 9, 13, 15,

'16, 17 e 18, nos espaçosos salões

da casa da rua Direita n.° 94.

Todas as noutes será entregue

um premio á mascara que se

apresentar mais bem vestida.

As salas serão decentemente

adornadas, podendo o 'publico

vel-as das 2 horas em diante.

Os bailes principiam às 8 ho-

ras e' terminam á 1 hora.

Entrada, 100 réis. Damas de-

centcmente vestidas, gratis.

E' prohibida a entrada ás mas-

caras que trajem á. lngleza. '
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ESPECTACULO PELA

rsrsrsrs manterem anamnese

DEUIEAUU AUS PllHIllllS DE llllHl]

CDR/DEM DO ESPECTACULO

1.“-A chistosa comedia: em 1 acto:

i CABELLEllli DE mmni MULHER

&ZN-.A muito applandida comedia-drama em 8 actos,

de .'ilcmies Leal:

 

ABEL E CAIM

3.“-Uma allegoria à questão (lo ('hire e Nyassa, oticré-

cida à Academia Aveirense, e intitulada:

J

 

HN BULL
ÁS 8 HORAS E MEIA DA NUUTE.

           



o POVO DE Avumo

 

   

 

     

    

   

 

  

   

   

 

NOVIDADE I.IT1'1-2RARIA

ALlltNlCll Din TllEtTROS
Para 0 amu) (lc [89!)

RNADO com 0'; retratos e perfis bio-

pzraphicm do :ii-,tm'Joño Nom, pri-

ma-douna llexiim l'hcini c actrizes' l'e-

pa, Guilhermina de Macedo e Laura Go-

dinho. Contendo, alem cl'outra<, u. fos-

tojaazlissima cançonetarrrtjnludu, Josi”:lu,

tnonologos, pomias millions, e varias

producçóos humoristicns, satyricas, etc.

Dirigido por lc'. A. ::lc Mattos.

A' venda na; livrarias e mais lojas

do costume o nu. :iulmiuiêlrução do «lle-

ereiou, run do Diario tic Notícias. 93,3."

_Lisbon_

Preco, 100 róis.

DE
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Vinho Nutritivo

de Corno
PriUiICgiado, auctorisado pelo _qo-

vcrno c approuado pela junta

consultivo do saude publica do

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de HUJJÍ6120 da corte do Rio

de Janeiro.

PERFEIÇM, SEGlÍllANÇA li MODICIDADE

um DEPIM'I'WD VEGETAL

IMIEDIOO QUINTEILA.

Prcmlado na exposição industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1883 e universal (le Pal-ll de 1880

com os diplomas de menção honrosa

F- o melhor tonico nutritivo que se co-

_ nhece: e muito digestivojortificante

e reconstituínte. Sob usual influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

      

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestües tardias ,e la-

lioriosas, a «lispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

do: orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, nlfecções escrophulosas, e em ge-

ral na. couvalesceuca de todas os doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se trcs vezes ao dia., no neto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não Se possa alimentar. _

Para as creancas ou pessoas mu¡

to debeis, uma colher das de sopa do

cada. vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com rmaosqner bolachi-

nhas. é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para, o estomago para acceitar bem a

,alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoastn, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'csto vinho para comba-

¡ter a falta de forças.

Para evitar a eontrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

.tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marea que está

depositada em conformidade da lei do 4

.de junho de 1883. .

Acha-set¡ venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-F'-

!hos, em Belem.

Deposito om Aveiro na. pharmacia e

.drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

twist¡
SCOTT

De Oleo Puro do

HEAD!) DE BAGALHAO
COM

Hypophosphltos de Cal o Soda.

E dão agradavel ao paladar como o leila.

Poema todos as virtude¡ do Oleo Simpla¡

do Fig-do do Raulino o hmbom_u do¡

Kypophosphitos. ' "

Our¡ a Phthlolo;

ou“ a Anemia, ~v ,

Our¡ a Dobtlldado om Coral.

leur. a ¡cor-own. _

Ouro o Rhoumatlamo. t

Our¡ a Tosse e 8025.0, .

.Ouro o Raohltlnmo dao Cronoc“.

!multado polos medicos, a do cheiro a

.sabor agradavel. de !tail digstão, o o Iup<

portum o¡ estam-gos mais delicada.

  

LA 011mm. \hum-.A, s¡ Ju., til¡

sm Sem-r à Bowl. an You::

Dediadb ao mudo e muro-nto da¡ «fenda-du

da infancia tenho :tdo opportunuhda ao¡ decolth

da minha. patria mp :nr n prepara;-

quites o oleo do fl¡ de_ bém.“ é a bau principal,

.pouca vans tenho obtido do ¡mamludouoomo

em n Emulslo da Scott. Por exito ao brilhoge

follcilo a Vs. Sn. o umha¡ n :ciranda na tem hoje

.umEmulslo um :como poderoso por¡ alba' con.

.m o mhimmn nas cre-nm debilidade :m geral. o

.medula, calamidade¡ tão fr nom u.

' Du. !numca nx Asas Inu.

Médico do Saudade por».

sig-mao lg¡ Cuaç. n d. Abril. um“

Em Scan' & own, ou ou.

Mws Suxsz-On'ereço n Vp. Sn. ¡nthmm

lições de tem sabido reunirem nene oleo u v_-

nzeaa de na hodoro. agradavel ao paladar.. doada

mnsnvnçlo. Os seu: :ende “leram pu'-

dcgumnu m! mm d'un de No.'
m Gil. mouvo O me¡ O

°Bau da V1. Sra. S. S. Q, B- M., Dt. Ame

.Gi-tuo.

Lamd¡mebalcao opinaram_

 

   

  

   

 

STE notavel depurativo do sangue,

tra-se em Aveiro, nn Drogaria e Pharmacia Cintral de FRANCISCO DA LUZ
i & FlLHO. Dai-sc gratis um folheto

pelas experiencias' feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que e

já tão conhecido em todo o paiz, encon-

em todos os depositos, onde se prova,

ínfallivel em todos as manifestações syphiliticas, rheumuticas, escropbulosos

e de pelle. como tumores, ulcoras, dores rheumaticas, osteocapas nevralgi-
cas, hlenorrhagias, cancros syphiliticos, inflammnções visceraes de olhos, nariz,

ouvidos, garganta, iutcstinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação
mercurio,

 

HEMEUIUS u AYH
Peitoral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aym'- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trndos de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

/

    

VIGOR D0 CABEL-

LO DE AYElt-

Impcde que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabelo grisa-

lho a ' 1a vitali-

dade e formosura.

 

Acido Phosphoto de Horsford's

     
..l'

127, 1.0, Porto, dao as formulas de todos

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanlc

'|

"'n nu

E' um agradavelesaudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua a assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colheriuha do acido para

moio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS & C3, ruade Mousinho da Silveira_

estes remedios aos srs. Facultativos que

e PIIrilicanle de .llil'ES
para

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas

de roupa, impar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmai

EDUARDO

 

:ias e drogarias. Preço, 2-40 réis.

SEQUEIRA

A' BEIiiÃ MAR
Com 900 gravuras desenhadas por

Juíllerat, Mutzel, Prétre, etc.; 90

A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida,

planchas de specimons naturaes c

10 phototypias segundo clic/trás da em.“ sr.“ D. Marianna Reluas e

dos ant-f““ srs. Carlos Reluas. J. M. Rebello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emíllo Campos e J. G. Peixoto.

Preço . . . .

ELO correio franco de porte

. . 18000 réis

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas Ou vales do correio á livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e c20--Porto.

 

ENEADEHNÂBÃU AVEIHENSE'

ADRIANO COSTA

\ÂNÊYNsQ-QQM @büÉNY-.kq QNQ-&RSÊQÊÊ

gos-GF_

Brochuras, cartonagcns e encadernaçõcs em todos os systemas,

e qllalqner outra obra concernente à arte

Eli l'llliÇltS

  

llistoria do llunicipalismo

em Portugal

CHA-SE em publicação esta im-

-A- portanto obra, que é a verda-

deira historia nacional, porque assi-

guala a parte que tiveram na constitui-

ção do estudo os homens bons dos mu

nicipios, que collaboraram de maneira

importante na ::rende operação da inde-

pendencia, auxiliando ns eOinjuistas dos

primeiros monarehns, as luctas em de-

fezu da autonomia durante a segunda o

quarta dynastin, as descobertas e nave-

goçõos dos seculos XV e XVI, e que

tanto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monu-

mental escriptores distinctos, o que ain-

da lhe nugmenta a importancia.

A parte narrativa e reforçada com a

transcripção de documentos, como os

foraes, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da truducção, cartas régias, e provisões

e outros, desentranhados do pó dos ar-

chives, alguns dos quaes veem a luz pu-

blica pela primeira voz.

O preço e relativamente modicissimo

porque mediante 0 dispendio de 115500

rúis por anne, o assignanie recebe 50

fascículos de 16 paginas cada um, equi-

vnleuto a. um grosso volume de 800 pa-

gírias.

lleeebem-se assignnturus na sede da

Bibliotheca Historico- Porlugnem. Lisboa,

rua do S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

responsabilisar por 5 assignaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tará de preço.

@canoas cenouras
Maneira do conhecer e curar, sem o

auxilio do medico, todas as doenças

venereas e syphiliticas, manifestadas

no homem ou na mulher

Pelo Dr. ll. Scpnlveda

CABA de ser publicado este impor-

-A- tanto folheto, que se encontra. á

venda em todos os kiosques de Lisboa

e Porto.

Preço, 200 réis. Pedidos ao editor

Julio Flavio, rua de S. Lazaro, 90-

Lisboa.
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Agencia Economica, llaritima

e Commercial

19-RUA Df'S MEltCADOllES-“BS

.AVEIRO

Companhlas de navegação

para o Brazil

Paqueles a snhir de Lisboa

BUOTII LINE

Lan/"r45an em 26 de

dezembro para o

Pará.

> '3 Arma/.ln em 2tide ja-

:mã noiro para o Para. _

lllül) CROSSES LINE

S'uhl'ult'nw em 'll de janeiro para o

Pará o Mundus.

¡lltlllltuellsü em 'lt de fevereiro para o

Pará e Muuáus.

MALA 1MPl~3RlA L ALLEMÃ

Bahia em 26 de de-

._ ..ombro para a Ba-

\ j A bin, Rio de Janeiro

- V " z _' o Santos.

7.__4 7_ ::5, Tijuca em 2. dc janei-

ro paru Pernambuco. ltio de Janeiro e

Santos. .

Suntos em '1'2 de janeiro para Bahia,

Rio de Janeiro e Santos.

llíonlcviclcu em '18 de janeiro para

Pernambuco, llio de Janeiro c Santos.

Corrientes em 26 de janeiro para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

COMPANHIA REAL DU PACIFICO

_ Britmmiu em 18 do dezembro para o

Rio de Janeiro.

Potnst em 31 de dezembro para Per-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

Galicia em 15 de janeiro para Per-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

MESSAGERI ICS MA llITIMES

Cmth em de dezembro para Par-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

Ville (lc Buenos-Ayres em 22 de dc-

zemhro para Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro e Santos. '

Ville de illrnitcvidcueml do janeiro

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.
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PARA OS PORTOS DA AFRICA

PORTUGUEZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thia_ o, Bis-

_ y, suueBola, a,Prin-

&meiaüéei'ãí cípe, S. Thomé, Cn-

binda, Banana, Santo Antonio do

Zaire, Ambríz, Loanda, Novo Re~

dondo, Bengueliu e Messnmedes.

EMPREZA NACIONAL

Portqu em (i de janeiro para os

portos acima.

Bolmna em 20 de janeiro para os

portos acima.

MALA REAL PORTUGUEZA

Ret' de Portugal em '15 de janeiro pa-

ra os portos da. Africa.

Para todos estes pnquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos dc U on

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Mercador-es, 23-Avoiro

Manuel José Soares dos lists.

 

GUARDA-SMS, CANDIEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, ba sempre um bom sortido
de guarda-soes de seda nacional de 1.¡
qualidade, e de alpaca e panninhos.
Concertam-se e cobrem-se guarda-secs

de todas as qualidades, com a maior
perfeição e modicidade de preços.

Neste estabelecimento ha sempre

um importante sortido de cundieiros

para petroleo, de todos os systemas c

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 réis. lla todos os apt-estos
para candieiros em separado, e concer-

tnm-se os mesmos assim como se rece-
bem os usados em troca.

Fazem-se preços convídativos para
revenda.

. Molduras para. quadros, grande va-
riedade a principiar em 50 reis o me-
tro; estampas e oleographias e muitos
outros artigos baratissimos.

Encoixilham-se quadros de todos os
systemas.

Bengalas a _principíar em 100 réis e
paus para. praias a principiar em 200 _
réís u

ÚNICAMENTE

10, Bna dos mercadores, 23

 


